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1 ATA DA 287A REUNÉO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAUDE

2 DE SERGIPE REALIZADA EM 29 DE JULHO DE2025.
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Aos vinte e nove do mês de julho de 2025, às th36 foi realizada a 2874 Reunião

Ordinária do Conselho Estadual de Saúde, no auditório da Fundação Estadual de

Saúde - FUNESA, localizado na Tv. l\íanoel Aguiar [Vlenezes, 33 - Getúlio Vargas,

Aracaju - SE. convocada por seu Presidente, Cláudio Mitidieri Simões, para que

fosse discutida e deliberada a seguinte pauta: í. Aprovação da 286a ata reunião

ordinária; 2. lnformes gerais; 3. Apresentar proposta de alteração de Diretriz,

Objetivo, Meta, lndicador a serem incluídos no PES 2024-2027 e Ações para a

PAS 2025 para apreciação e aprovação do Conselho. DIPLAN/SES; 4.

Apresentar o Relatório do ía Quadrimestre de 2025 para apreciação do

Gonselho. DIPLAN/SES; 5. Apresentar Parecer da Comissão de Finanças do

1a RDQA 2025. GOMFIN/CES; e 6. O que ocorrer. Estando presentes os

seguintes conselheiros: Titulares: Segmento Usuários - LUCAS DOS SANTOS

(Associação Comunitária de Ensino e Cultura Paz e Bem); UBIRACY FERREIRA

SUASSUNA (Associação comunitária santo AntÔnio); ANTÔN|O LUIZ DOS

SANTOS (Associação de pais, amigos e pessoas com deficiências, de

funcionários do banco do Brasil e da comunidade-APABB); DIANNA DOS

SANTOS BATISTA (Associação Sergipana de Pessoas com Deficiências Raras);

NUBIA SANTANA BISPO (Centro Social Sergio Arouca-CCSA); JORGE DOS

SANTOS (Federação das Entidades Comunitárias de Sergipe/FECS); ROBINSON

BARROSO SOARES (Movimento Comunitário do Estado de Sergipe-MOCESE);

LUCIANO DA SILVA OLIVEIRA (Rotary Club de Aracaju); e JOSEVALDO M

DE SOUZA (Sociedade Brasileira de Contabilidade - SBC). Segmento

Trabalhadorês: ANA PAULA VIEIRA ALVES MENDONÇA (Associação Brasileira

de odontologia-ABO); ALISSON AUGUSTO GOIS DE ALMEIDA (Conselho

Regionat de odontologia); ALLAN JOHN DE OLIVEIRA I\íELO (Sindicato dos

Enfermeiros do Estado de Sergipe-SINDIFARMA); e FERNANDO ANTÔNIO

NASCII\íENTC DA SILVA (Sindicato dos Psicólogos do Estado de Sergipe -
slNPSl/sE). segmento Gestores: secretaria de Estado da saúde de

sergipe/sES: DAVI ROGERIO FRAGA DE SOUZA. Prestadores: NATASHA

EIVIANUELLY DE JESUS CORDEIRO tvltLET (AssociaçáoLuzdo sol). secretários

de saúde/cosEMS: FRANCIELLE ANDRADE COSTA SOUZA. Suplentes:

Segmento usuários - VERA LUCIA TAVARES FARIAS (Associação comunitária

de Apoio às tríulheres de Aracaju/ASCAPAÍríA); DIocLECIO FERREIRA

FONSECA (Centro Social Sérgio Arouca); LEONILTON SILVA DA CRUZ (lnstituto

Brasileiro de Assistência e SoluçÕes PÚbl icas-IBASP); EVANILDO PEREI

OLIVEIRA (Movimento lnternacional da PazlMlNPA); e LUIZ CARLOS DA SIL

(tMovimento Com u n itário

Trabalhadores DICLE
do Estado de Sergipe/tUOCESE). Suplentes:
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de Sergipe); e SHEILA MORGANA MOTA DE LIMA (Sindicato dos Enfermeiros do

Estado de Sergipe/SEESE). Suplentes: Segmento Gestor: SES NEUZICE

OLIVEIRA LIMA. Prestadores - Associação Luz do Sol: JOSE ARNALDO

ALMEIDA SILVA. A reunião foi iniciada e presidida por Antônio Luiz, vice-

presidente do Conselho Estadual de Saúde, que deu boas-vindas. Convidou o

pleno para compor a Mesa de modo a formar paridade. Em seguida, apresentou a

pauta do dia, composta por seis itens. Por solicitaçáo do Diretor de Planejamento

da SES sugeriu inversão de pauta passando a ser apresentada conforme

discorrido nos itens que se seguem: 1; 4; 5; 3; 2 e 6. Todos no pleno aprovaram a

sugestão da sequência para ser discutida na reunião. PRIMEIRO PONTO DE

PAUTA - Aprovação da 286a ata reunião ordinária. Antônio Luiz perguntou se

todos haviam recebido a ala. Todos confirmaram o recebimento do documento, de

modo previo. Não houve nenhuma manifestação nem questionamento. Em regime

de votação a ata foi aprovada por unanimidade pelos conselheiros presentes.

Prosseguiu-se, para Apresentação do Relatório do ío Quadrimestre de 2025

para apreciação do Conselho - DIPLAN/SES - Eliane, técnica da Diretoria de

planejamento. Davi cumprimentou os presentes, explicou que a técnica Eliane

apresentará o resumo do Relatório que fora protocolado no CES e na Assembleia

Legislativa-AlEsE. lnformou que a apresentação foi realizada na ALESE e reflete

o 10 quadrimestre de 2025 de acordo com o que é preconizado em Lei. Eliane

cumprimentou o pleno, explanou o resultado dos primeiros quatro meses

ações realizadas pela SES. Pontuou a execução orçamentária dos

empenhados, liquidados e pagos. Tendo o Estado assegurado repasse

ffiffiwffi§ffiffi
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superior

da receita ao que é preconizado pela legislação para ações e serviços públicos.

pontuou o repasse da SES para as Fundações de Saúde e o investimento na

estruturação das unidades, tanto física quanto na aquisição de equipamentos.

Apresentou o quantitativo de auditorias; o resultado das cirurgias realizadas

através do Opera Sergipe e Enxerga Sergipe; a produção do Centro de Atenção à

saúde de sergipe CASE. Em seguida, apresentou dados do centro

Especializado de Reabilitação; da Central de Transplante; do Tratamento Fora de

Domicílio; o quantitativo de atendimentos com os devidos tipos de ocorrência

realizados pelo SAMU; os resultados das Unidades de Assistência Oncologica;

resultados de indicadores com as metas; e vacinação. Por último, exibiu imagens

de resultados do 1o quadrimestre. Agradeceu o espaço para apresentar e colocou-

se à disposição para elucidar quaisquer dúvidas. Não houve questionamentos.

Davi ratificou os dados apresentados como um resumo do documento enviado ao

CES. Na sequência, passou-se ao tema Apresentar Parecer da Comissão de

Finanças do ía RDQA 2025. COMFINTCES. Davi esclareceu que a comissão se

reuniu para analisar e dirimir dúvidas com a equipe tecnica da Diretoria de

Planejamento da SES sobre os detalhes do relatório, com posterior
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parecer. Passou a palavra ao coordenador da comissão de finanças do CES.

Ubiracy cumprimentou o pleno. Explicou que em consonância ao que rege o
ttlinistério da Saúde e o Conselho Nacional o relatório quadrimestral passa por

processo de avaliação para inserir o parecer no DigiSUS. Leu o parecer da

comissão com os devidos considerandos, tendo como parecer final o Relatório do

1o Quadrimestre de 2025-10 RDQA 2025 avaliado satisfatoriamente, com todas as

justificativas constantes no relatório. Antônio Luiz agradeceu a explanação de

Ubiracy. Voltou-se ao pleno para apreciar e votar o 1o RDQA 2025. Não houve

manifestação do pleno. Em regime de votação o Relatório do 1o Quadrimestre de

2025 foi aprovado com dezoito votos. Não houve nenhuma abstenção e nem voto

contrário. Dando prosseguimento, passou-se ao item Apresentar proposta de

alteração de Diretriz, Objetivo, Meta, lndicador a sêrem incluídos no PES

2024-2027 e Ações para a PAS 2025 para apreciação e aprovação do

Conselho. Diplan/SES. Davi explicou que o governo estabeleceu Decreto que

alterou a finalidade da política de Atenção Animal dentro do escopo do poder

executivo e transferiu a responsabilidade para a SES. Com isso, criou-se uma

diretoria específica paru o tema. No entanto, para seguir o rito necessitou

apresentar ao conselho para inserir no Plano Estadual de Saúde-PES e na

programação Anual-PAS, estando presente a equipe técnica para esclarecimentos

apos explanação da DIPLAN. Eliane relembrou que o plano foi elaborado com dez

diretrizes, sendo necessário criar mais uma para acolher as ações da proteção

animal. Apresentou a diretriz, dois objetivos, doze indicadores, aS metas

PES; e as treze ações propostas na PAS para atingir as metas. Antônio Luiz

agradeceu a explanação, parabenizou pelo trabalho, pelo movimento do conselho

e da sociedade que se mobilizou em prol da causa animal. Acrescentou ter sido

uma demanda dos usuários, que conta com a aprovação do conselho para inserir

no PES e PAS. Frisou a importância do CES e de cada indivíduo enqu

mobilizador social. Uma atividade transferida de secretarias, com necessidade da

saúde realizar a alteração, mas com a anuência do conselho. Salientou a

relevância dos movimentos sociais. Ubiracy parabenizou a iniciativa na política

pública voltada à proteção animal. Citou os animais abandonados; as ações que

serão descentralizadas; a recuperação da fauna e flora e o hospital veterinário a

ser construÍdo na capital. Sugeriu incentivar surgimento de novas ONGs e

reestruturar aS que não são oficiais. Sheila cumprimentou os presentes, fel

Estado pela iniciativa em tratar a causa animal. Citou os números irrisórios

metas de castração por município. Sugeriu a realização através de clín

credenciadas e não somente do castramóvel. Luiz Garlos citou exemplo d

violência causada pela raça do cacho

violência do mesmo. Parabenizou tod

espaço do Conselho é diversificado,

rro pitbull e solicitou estrategias para evitar a

o o trabalho da equipe. Davi ressaltou que o ê
todos antenados aos assuntos pertinentes à
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saúde humana e animal. Deu as boas vindas a nova equipe que integrará a SES.

Ressaltou a pactuação no conselho sobre tudo construído na saúde. Corroborou

com a explanação da conselheira Sheila quanto ao quantitativo reduzido de

castração, mas solicitou a análise da meta relacionada ao início das atividades da

criação da diretoria na SES. Christy, Diretora de Proteção Animal, cumprimentou

o pleno, agradeceu as contribuições. Esclareceu todas as consideraçÕes

pontuadas pelos conselheiros. Relacionada a fauna trata-se da fauna doméstica

voltada a cães e gatos. Um espaço para atender os animais vulneráveis, em

seguida colocá-los para adoção; quanto ao hospital veterinário mesmo sendo na

capital há o programa para credenciar clínicas em todo estado, com variados

serviços. A respeito do número de castrações, embora as metas estejam poucas

no documento, mas, a meta já foi atingida no primeiro semestre e pode ser

reajustada. Citou que em uma tarde se realiza quarenta castrações em gatos, e no

Sergipe e Aqui quando vai aos municípios realiza-se oitenta castraçÕes; sobre o

quesito da violência do cão de raça pitbull, ocorreu audiência pública, através da

Assembleia Legislativa de Sergipe (ALESE), que teve como escopo discutir a

questão dos ataques envolvendo cães da Íaça pitbull, com foco na guarda

responsável e políticas públicas de prevenção. A audiência visou debater a

responsabilidade dos tutores e a necessidade de medidas para evitar incidentes.

Na sequência, Antônio Luiz, fez uso da palavra, voltou-se ao pleno para apreciar

e votar a pauta apresentada. Em regime de votação, tiveram dezenove votos a

favor em atterar Diretriz, Obietivo, Meta, lndicador a serem incluídos no

2024-2027 e Ações para a Programação Anual de Saúde 2025, de forma a

o planejamento da área de Proteção Animal nos instrumentos de planeiamento da

SES. Uma abstenção da conselheira Dianna por não ter tido a possibilidade em

participar de toda a apresentação e discussão; Nenhum voto contra. Antônio Luiz

ressaltou a relevância da votação em virtude do estado, através da SES, inserir a

diretoria de proteção animal na secretaria estadual de saúde por exercer um papel

fundamental na promoção da saúde única, e reconhecer a interconexão entre a

saúde humana, animal e ambiental. Dando prosseguimento, Davi explicou que

em seq uência ao tema de inclusão no PES 2024-2027 e PAS 2025 a DIPLAN

apresentaria as propostas da Fundação Parreiras Horta. Eliane salientou que em

continuidade à apresentação e atu alizaçáo possível em ocorrer no PES e P

Fundação Parreiras Hortas, através do Hemose, visualizou a necessidade

incluir objetivos, metas e indicadores na diretriz: "Fortalecer aS ações de vigi

em saúde, intervindo nos problemas sanitários e nas situaçÕes de emergências

em saúde pública, em tempo oportuno e de forma integrada a todos os níveis de

atenção". colocou-se à disposição para esclarecimentos. Davi complementou com

ratificação em ser ações complementares à modernização dos serviços e

processos de trabalho ofertados no Hemose. Não houve manifestação, Antônio
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Luiz agradeceu as explanações e pelo serviço ofertado pelo Hemose. Em regime

de votação a lnclusão na Diretriz 10 de Objetivos, Metas e lndicadores no Plano

Estadual de Saúde 2024-2027 e Ações paru a Programação Anual de Saúde

2025, demandadas pela Fundação de Saúde Parreiras Horta / HEMOSE obteve

dezesseis votos a favor. Não teve voto contra e nem abstenção. Dando

continuidade, passou-se aos informes, de acordo com a aprovação do pleno para

inversão da pauta. lnformes: Ubiracy í. lnformou ter participado de reunião com

representantes da Fiocruz, tVlinistério da Saúde com discussão a respeito de

incluir diretriz da política integral da população negra nos planos de saúde

municipais e estadual. 2. Participação dos conselheiros Ubiracy e Leonilton na

Conferência Municipal de Tomar do Geru, Salientou que todas as viagens são

comunicadas à Mesa Diretora e ao pleno. Luiz Carlos parabenizou Dr Almir

Santana pelo trabalho de divulgação nos festejos do Forró sobre prevenção; a

construção do hospital do câncer e a Dr. Cláudio Mitidieri pelos trabalhos

executados na secretaria. Solicitou pauta sobre o CASE para apresentar relatorio

sobre os medicamentos, em especial a falta dos oncológicos, pautados na mídia.

Sugeriu a implantação de uma brigada para trabalhar nos municípios a questão do

Aedes Aegypti. Por fim, chamou a atenção da comissão da saúde bucal para se

reunir e discutir a questão. Defendeu o Brasil Sorridente. Voltou-se à secretária

executiva e questionou a confecção dos crachás dos conselheiros. Vandecy

cumprimentou o pleno, em resposta a solicitação do conselheiro Luiz

concernente à confecção de crachás explicou ter sido definido no pleno

conselheiros enviariam, via e-mail, a foto com os dados para ser redirecionado à

coordenadora de comunicação, Sra Adriana Lohanna e prosseguir com os

trâmites. Contudo, até a data estipulada somente dois conselheiros enviaram as

fotos com os dados. Ana Paula cumprimentou o pleno, informou ter participado

Conferência Nacional de Saúde Bucal, espaço fundamental para a construção de

políticas públicas de saúde bucal no Brasil, buscando garantir o acesso da

população à serviços odontológicos de qualidade e promover a participação social

na gestão do SUS. Sobre o Brasil Sorridente, enquanto SES e coordenação da

saúde bucal se colocou à disposição para no momento que a comissão entender

pertinente a SES aprese ntar o que é o Brasil Sorridente, que é a Política Nacional

de Saúde Bucal. Chamou atenção que a SES é indutor da política de saÚde

aos municípios. A política de saúde bucal do estado de Sergipe, alinhada

Política Nacional de Saúde Bucal (Brasil Sorridente), tem como

principal garantir o acesso universal, integral e equitativo aos

odontológicos para a população sergipana. Chamou atenção do papel

fundamental dos conselheiros junto aos conselhos municipais para que esses

OS

exijam que

Agradeceu
a política nacional de saúde bucal aconteça dentro dos municípios'

ao pleno. Vera citou a importância de trabalhar com os usuários nas
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244

205

206

comunidades. Agradeceu a Davi, Luciano, Dioclécio e Núbia pelo apoio recebido

em prol de necessidades de saúde de ente familiar. lnformou, enquanto diretora

da ASCAPAT\íA, substituição da conselheira [t/aria Gracilda Lescop. Dianna

cumprimentou o pleno, relatou a falta de geneticista referente ao atendimento às

pessoas com doenças raras pontuada em reunião de maio. Afirmou ter ocorrido o

cumprimento do governo à determinação do Ministério Público. Ítlas, solicitará a

pauta, via e-mail do conselho, para a SES apresentar o fluxo. Em seguida,

informou ter participado do encontro regional do comitê de ética de pesquisa.

Citou que nas discussões pontuou-se a falta do controle social nos comitês.

Relatou-se a necessidade do conselho promover pauta para que a Comissão

Nacional de Etica e Pesquisa pudesse mostrar a importância de uma cadeira do

controle social nos comitês. Dioclécio cumprimentou o pleno. Agradeceu e

parabenizou o trabalho realizado pela secretária executiva. Davi informou que

apos diversas tratativas e negociações junto ao governo federal obteve a notícia

da aprovação sobre suspensão da cláusula avaliada do projeto da nova

maternidade Nossa Senhora de Lourdes. Fez referência a técnica Neuzice que

desde o início foi imprescindível para essa conquista em obter a ampliação do

novo complexo materno-infantil. Parabenizou-a enquanto referência técnica. Na

sequência, citou a importância em pautar a questão dos medicamentos

esclarecer e desmistificar o assunto sobre as falas de "falta de medi

Allan complementou a explanação do conselheiro Davi sobre a ocorrência em

faltar medicamentos ser algo a nível mundial de discussão, visto existir também

em Estância devido ao complexo industrial da saúde e a complexidade na compra

de medicamentos. Antônio Luiz ratificou a inserção de pauta da conselheira

Dianna, que enviará a solicitação via e-mail, e do conselheiro Ubiracy. Ubiracy

reforçou as visitas que tem realizado nos conselhos municipais de saúde para

participar de conferências e eleições. Quanto as eleições municipais eram

realizadas sem regras. Citou exemplo de eleições de dois municípiôs realizados

de modo equivocado. Com isso, solicitou ao pleno inserção de pauta para envia

aos conselhos municipais Resolução do CES com regramento para a real

de eleições municipais a partir das normativas do conselho nacional,

solicitação dos conselhos as documentaçÕes, pois alguns nem tem decreto

nomeação. E que o CES somente atenda as solicitações em participar

atividades dos conselhos municipais que estejam em funcionamento dentro

normativas do conselho nacional de saúde. Antônio Luiz solicitou a votação do

plen o sobre a inserção da pauta apresentada na mesa: Disciplinar e validar o

processo eleitoral e reconhecer a legalidade da composição. A pauta foi

aprovada por unanimidade. Passou-se aos informes da Mesa Diretora. Vandecy

cumprime ntou o pleno. Agradeceu as palavras proferidas pelo conselheiro

Dioclecio concernente ao trabalho realizado na secretaria executiva. Sobre ao
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Comitê de Ética, pontuado pela conselheira Dianna, esclareceu que o Conselho

Estadual somente participa de comitê quando recebe convite. Como não recebeu

da Universidade Federal, não teria como participar e nem saber sobre a reunião.

Contudo, há um representante no Comitê de Etica da Faculdade Estácio, que fez

o convite ao CES. Ocorreu eleição em reunião plenária do CES e elegeu o
conselheiro Antônio Luiz. Passou aos informes: í. Solicitação da conselheira

Sheila sobre implantação da [\íesa de Negociação do SUS. O CES enviou ofício à

SES e teve a devolutiva em estar nas tratativas internas com as áreas técnicas e

na contratação de um consultor com fito de operacionalizar o Plano Estadual de

gestão do Trabalho; 2. Ofícios recebidos da Associação ALSOL substituir

conselheira Rosimeri Mamfrin por Osmário Santos Campos e ASCAPAMA para

substituir a conselheira Gracilda por Denilda Santana, os contatos dos novos

conselheiros serão adicionados no grupo de whats'App e coletado os e-mails para

enviar os documentos. Deu as boas vindas aos conselheiros. 3. Justificativa de

ausência dos conselheiros: Marcos (Sindicato dos Trabalhadores da Area da

Saúde); Ana Paula (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de

Sergipe); e Adriana Lohanna (Movimento Popular de Saúde). 4. A l\Iesa Diretora

parabenizou os aniversariantes do mês de junho (Michelle da Conceição, Adna

Barbosa e Sávio Chardson. No mês de julho os aniversariantes: Mônica Carmélia,

Ana Paula Oliveira e Luiz Carlos da Silva. Antônio Luiz voltou ao ponto da Ntí
inserção de pauta para aprovar a resolução. Sheila questionou o docum?\:p::W ,
ser apresentado. Ubiracy defendeu a importância em disciplinar o regramento das \.-/
eleições dos conselhos municipais de acordo com as orientações do CNS com

respeito à Resolução 453t2012. Solicitou aprovação do texto. Antônio Luiz

explanou o entendimento quanto a manifestação de ubiracy, contudo alguns

conselheiros no pleno solicitaram apresentar o documento para leitura e

apreciação. Sugeriu a elaboração do documento para enviar ao e-mail dos

conselheiros e aprovar na próxima reunião. Desse modo, atende a solicitação do

conselheiro Ubiracy e as manifestações do pleno. Ubiracy defendeu a votação'

Núbia corroborou com a explanação de Ubiracy visto ocorrer dificuldade quando

em visita nos conselhos municipais, pois em muitos conselhos a formatação está

contrária ao que preconiza a Resoluçáo 45312012. O único pedido é o respeito e

cumprimento à Lei

e Fernando, pediu
Nacional. Leonilton cumprimentou o pleno. Voltou-se a Sheila

voto de confiança na aprovação do documento. Citou exemplo

de município visitado onde se pontuou pelo setor jurídico que não há normativa

nacional que oriente eleições. A minuta da Resolução será enviada ao e-m

TZ todos podem contribuir se estiver em desacordo com o que foi explan

referida reunião. Fernando esclareceu que todos estão em acordo

documento, somente não concorda com a aprovação do mesmo sem uma leitura

prévia, pois não se pode assinar um documento inexistente. Acrescentou "Em
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conselho de saúde não existe dar voto de confian ç . É preto no branco". Sheila
afirmou que, enquanto conselheira e coordenadora da comissão de ética, está

recebendo várias denúncias de como o conselho estadual de saúde está

chegando nos municípios, impondo sem documentação e sem nada. Então,

enquanto participante, conselheira, trabalhadora e também da comissão de ética

não vou assinar absolutamente nada que eu não vi". Acrescentou: "Se o colega

tinha a intenção de inclusão de pauta que trouxesse o documento pronto".

Ratificou a necessidade em apresentar o documento ao pleno do teor que estará

escrito para apreciação e apos envio aos municípios. Salientou que não é contra o

documento, mas sim aprovar algo sem leitura anterior. Ubiracy solicitou à
presidência oficializar a comissão de ética para apresentar as denúncias recebidas

à Mesa Diretora para apurar e responsabilizar quem de direito. Evanildo
cumprimentou o pleno. Citou, enquanto observador, a relevância em ser

apresentado o documento para leitura de todas as pessoas do colegiado Luiz
Carlos corroborou com explanação de Ubiracy porque em participação de

algumas eleições percebeu algumas divergências nos municípios. Antônio Luiz
retomou a fala', esclareceu ter observado o consenso no envio da Resolução para

disciplinar as eleiçÕes dos conselhos. A dúvida consiste na aprovação de imediato

sem apresentação do documento ou esperar a confecção do mesmo para

posterior aprovação. Em regime de votação foi para a pauta: 1. Aprovar Resolução

de imediato para envio aos conselhos obteve cinco votos; 2. Aprovar a Resolução

mediante apresentação do documento com leitura no pleno do conselho obteve

sete votos. Com isso, foi aprovado "A confecção da Resolução e ap
para aprovação no pleno em posterior data". A reunião foi finalizada às 1

com covite para coffe-break. Com a existência e arquivamento do áudio desta

reunião, eu Vandecy Farias Bezerra, Secretária Executiva, lavro a presente ata,

apos lida, aprovada e assinada por todos os presentes
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